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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

O FOCO E A CORRENTE

 
Uma vez, João perguntou ao Cristo: -Deus existe? 

Cristo, aproveitando um senhor que cavava um poço perguntou:

 Já encontrou a água? 

O homem todo suado respondeu que já tinha chegado ao lençol de água. 

Cristo perguntou: 

-Chove muito por aqui? 

-Sim chove muito.

 Então, Cristo disse a João:

-Deus está em todos os lugares, mas precisamos suar para encontrá-lo. Com isto, quero dizer que nós não devemos perder o foco em nossas lutas. Devemos suar a camisa todos juntos. Combater uns aos outros só nos enfraquece. Vamos acreditar em nossos companheiros que estão na frente da batalha e que nós nos somamos a eles num só propósito. O importante é estarmos juntos numa só corrente, porque, a "união faz a força", e só assim sairemos vencedores. Vamos deixar as vaidades humanas de lado e nos juntarmos num só propósito de dias melhores.


[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
 
Diretoria Executiva

Gestão em processo de avaliação continuada
1. Enfrentamentos;
2. Mobilização permanente.


1. Enfrentamentos
A Diretoria da nossa entidade, em face da responsabilidade estatutária que lhe cabe,
mediante levantamento de alguns de seus problemas constatados,em especial  na área administrativa e que vêm impedindo uma maior aproximação do associado e o seu conseqüente fortalecimento,achou por bem estudar e implementar medidas capazes de romper gradativamente esse círculo vicioso tão prejudicial.
Presentemente estamos envidando esforços no sentido de preenchermos o cadastro dos associados, através da atualização dos seus dados. 

Essa atualização permitirá uma ordenação mínima, visando a uma definição mais concreta do seu quadro atual. Após essa etapa, aí sim, poderemos pensar em ampliar esse quadro. Uma questão que vem nos preocupando há longo tempo e que precede esta gestão, e para a qual não vislumbramos solução a médio prazo, está ligada à lacuna na comunicação dos
diferentes órgãos da nossa entidade com os associados não incluídos no mundo digital. Cabe-nos continuar perseguindo uma solução que possa contemplar esses associados. 

Por agora, contamos com um único fator multiplicador para mantê-los informados e mobilizados em torno das questões a enfrentar: o boca-a-boca.
A situação da tesouraria vem sendo resolvida satisfatoriamente, com o acompanhamento do fluxo financeiro da entidade e do quadro das contribuições dos associados, alguns dos quais estão readquirindo gradualmente a condição de adimplentes, graças a acordos mantidos entre estes e a tesouraria da Associação.
São ainda motivos de preocupação o precário funcionamento da secretaria e departamentos, seja por questões de infraestrutura, seja por limitações pessoais, por vezes ligadas à pouca disponibilidade dos ocupantes desses cargos em questão. 

Outro velho problema que se arrasta e para o qual não há solução imediata está ligado a não dispormos ainda de uma sede própria, o que facilitaria em muito, as nossas ações
administrativas.

2. Mobilização permanente
Fazendo parte da arrumação da casa, temos a questão da reforma do estatuto, igualmente importante como um dos itens para o revigoramento da nossa Entidade. 

A convocação por parte do presidente da Associação, da Assembléia Extraordinária, em regime de esforço concentrado, no próximo dia 13 de setembro, para discutir e votar conscientemente o texto a ser reformado, sinaliza essa preocupação.
A nossa expectativa é a de que algumas dessas questões tenham encaminhamento positivo antes do final do nosso mandato.


Pela Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant


Vitor Alberto da Silva Marques
Presidente.



[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Vai aqui a singela homenagem da coluna O IBC EM FOCO à figura, com certeza lendária para muitos, figura essa que trocou de andar.
Grande Zeca, nós te amamos por você ter sido um grande amigo nosso e do IBC. 

Receba onde estiver o carinho dos ex-alunos do IBC.

Agradeço ao Leniro por permitir a reedição dessa matéria do seu cunho.

Por Leniro, em junho de 2008.


” Um certo Zeca.

Não tenho a menor idéia de onde vai dar essa história de adaptação do Benjamin Constant aos novos  tempos,  ou  melhor, tenho sim, mas recuso-me a acreditar nela.

 Tivesse eu o dom da pintura, deixaria para a posteridade  um  retrato do nosso Benjamin Constant. Mas não  um  retrato  que  mostrasse  suas características físicas, disposição  de  suas dependências ,mas sua alma. Seus casos, suas histórias ou estórias, não  importa.  

A  grande história não vale a pena se dela se excluem as pequenas. 

O  quadro  de um grande artista só o  mostra  como tal se ele expõe a alma do retratado. 

No fim de contas, grande ou pequeno, depende dos  olhos  de quem vê e, a mim, me interessa o que a muitos não passará de  lixo  da História, que são os personagens de carne e osso, que fazem a diferença pelo que são e pelo que trazem às pessoas que os rodeiam, feito o Zeca por exemplo. Não há quem pelo Benjamin tenha passado ali pelos anos 70 que não se recorde da figura ímpar do Zeca.  Me lembro que devo  a  ele minha primeira pelada. Convém esclarecer que estou falando de futebol. Houve um tempo em que o futebol era das minhas maiores paixões, e digo que se ainda hoje não desisti dela, é porque era grande mesmo. Não só gostava de acompanhar como de praticá-lo e havia formas  variadas  de fazê-lo na nossa época de alunos internos. Começávamos com  jogos  nos corredores onde nem sempre se usava um, digamos, esférico. Serviam-nos de bola os mais variados  objetos  como  lanças (frascos  vazios  de desodorantes), latas, caixas vazias e,  até  mesmo  bolas  de  variados tipos, de peso e tamanho diversos e até mesmo absurdos como  uma  bola que se usava para arremesso e se me dissessem hoje que seu peso era de uns 2 quilos eu não me espantaria. Quando se podia classificar o  jogo como de futebol, mesmo não sendo num campo, isto é, quando se usava um objeto arredondado cujo peso podia variar  no  exagero  tanto  para  o excessivo quanto para o oposto, se fosse o caso da bola ser  leve, as lâmpadas dificilmente escapavam intactas. Ou as redondas , pois não  era raro que um inspetor surgisse e cortasse o nosso barato e já até  houve o caso disso ser literalmente feito, quer dizer, da bola  ser  cortada mesmo. Aliás, quem nunca participou de algo semelhante, não pode saber o significado de uma atitude dessas. É como se  nos  cortassem  o próprio coração. 

Havia também os jogos nos gramados,  locais  que  até seriam apropriados para a prática do esporte se não  houvesse  janelas de vidros atrás dos gols que eram formados por pilastras de um  pátio. Me lembro até de um episódio , onde um  dos  craques  empenhados  numa partida quebrou com um petardo o vidro de uma janela do local onde estavam guardados remédios, uma espécie de  almoxarifado  medicinal  e foi vidro pra tudo quanto é lado. Para este mal, realmente  não  houve remédio, pelo menos que ficasse intacto, o  chutador  era  competente!

Havia também o futebol da forma  apropriada,  isto  é,  jogos  que  se disputavam em local e hora permitidos pela disciplina  vigente.  Tempo houve em que se  organizaram times com  disputas  de  taças.  

Convém esclarecer que havia os jogos dos cegos  e dos  amblíopes , mas  nos corredores da vida, nos jogos marginais, digamos assim, valia  tudo:desde que houvesse um mesmo número  de  amblíopes  para  cada  lado, a mistura era permitida. O negócio era rolar a bola, jogar.  Vale  dizer que não tínhamos, então, o modo de jogar que hoje é considerado padrão ,que é o que se aproxima do futebol de salão jogado entre as pessoas de visão normal. No caso do futebol dos cegos, o campo  era  usado  apenas parcialmente. A bola era comum e o guizo era  ambulante,  quer  dizer,nos jogos que considerávamos sérios, nos utilizávamos de  alguém  para bater na bola quando era o caso dela se calar. Eu que, onde  houvesse uma bola rolando , tinha  sempre  a  intenção  de  participar,  não era admitido ainda, ali pelos 12. 13 anos, nos jogos "oficiais", pela  minha compleição física ou pela falta dela. Havia um abuso da minha parte  do direito de ser magro e o receio de  que me quebrassem  era  geral  e irrestrito, ou quase, porque eu não tinha.  E quando os  jogos nos padrões oficiais que me eram vedados rolavam, eu me punha por perto  e sempre tentando participar. Parece que  ainda  me  lembro  da  melodia triste que escapava na música da minha voz quando me dirigindo a um deles dizia: "deixa eu jogar!" E, convencidos pelo Zeca, que  dizia:  "faltam só quinze minutos pra acabar, a gente joga com cuidado, deixa  o  guri jogar." E assim, aos poucos, fui sendo admitido como participante  dos jogos e diga-se que um bom driblador.

   Acho que não seria inverídico dizer  que o  Zeca  também  me  deu oportunidade de adentrar o mundo das cordas. Ele tinha um violão e já tocava razoavelmente e, percebendo meu interesse, pois  onde  houvesse um violão também me punha por perto, ou cantando baixinho com medo  de que os grandes não gostassem ou apenas ouvindo mesmo.

 E o Zeca foi  me ensinando um acorde e outro e deixando  o  violão  comigo.  E nessas minhas paixões mais duradouras, futebol e música, ele foi o irmão mais velho que me abriu os caminhos para elas.

   O Zeca era um negão forte pra caramba (quando digo -era, é  porque fisicamente é provável que atualmente ele já não seja o que foi,  nem ele está imune ao tempo, mas, noutro  sentido,  continua  sendo  forte como sempre) e senhor de uma calma invejável.  Mesmo  possuidor  daquela força acima da  média,  não  me  lembro  de  rusgas  dele  que  tenham degenerado em confronto  físico,  tão  comum  então.  As  brincadeiras também eram muito freqüentes nas  mais  diversas  formas  e  de  gosto muitas vezes duvidoso e ele estava sempre pronto a aturá-las,  pois sua maneira tranqüila de ser fazia  com  que  fosse  alvo  de  muitas  das brincadeiras. Quanto ao modo característico de ser, me lembro de algo,a meu juízo bastante risível, que era o fato de, estando ele num lugar e caso um outro cego chegasse chamando por outra pessoa e  percebendo sua  presença  no  local  dissesse:  "Zeca, o  fulano  tá  aí??" Invariavelmente ouvia-lhe a resposta: "Chama ele aí."

 Conta-se também que, certa vez, ouviu ele dizer que um determinado sujeito teria passado a mão nos cabelos  de  sua  namorada.  Acontece, porém, que ela, na ocasião, usava o cabelo grande  que ia até  pouco abaixo da cintura . O Zeca, sabedor do alarde que o outro fazia do fato de ter verificado o tamanho do cabelo da menina, pegou o sujeito,levou-o para uma sala bastante escondida, (tratava-se de uma sala  que ficava dentro de  outra)  trancou  bem a  porta  e ali inquiriu  o indivíduo quanto à sua atitude, com a conclusão  do  próprio  Zeca , que dizia que se o sujeito sabia exatamente o tamanho do  cabelo  da  moça , era porque tinha apalpado até o final ou o início do dito  e  o  outro alegava que, não, não tinha tido qualquer segunda  intenção , mas  que podia o Zeca ficar tranqüilo, que dali por diante jamais se atreveria a tocar num fio de cabelo da menina.

 Conta-se, também , que ao haver perdido  um  punção  (para  quem  não sabe, objeto usado para se perfurar o papel na escrita do  Braille)  e tendo comunicado isto a um  inspetor,  o  mesmo  o  teria  chamado  de relapso ou coisa que o valha ao que o Zeca alegou: "ora, se a vida que é a vida nós a perdemos, que dirá um punção!" Era um bem-humorado,  de um humor absolutamente pessoal e involuntário.

 Uma das características da personalidade do Zeca era o fato de  se postar quase sempre como quem espera  alguma  coisa,  como  quem  está desconfiado. Não sei bem  definir  se  isso  era  um  aspecto  de  sua personalidade ou  algo adquirido no convívio com os colegas, que estavam sempre de  brincadeira  e  o  Zeca  sempre  tinha  uma  tirada espirituosa e singular para elas. Me lembro que  se  usava  então  uma gíria que era o "cabreiro" significando desconfiado e se dizia do Zeca que ele estava sempre  "cabreiro";  ele  porém,  ao  usar  o  termo,  o substituía por "cabrito" e uma vez ouvi alguém lhe perguntar: "Por que cabrito, Zeca?" ao que ele respondeu: "cabrito, quer dizer,  prontinho pra pular!"

 Uma boa também dele foi quando, atravessando a rua  naquele  sinal sonoro que fica em frente ao Benjamin  Constant  na companhia  de  um outro colega que era amblíope, ele começou a apressar o passo , ao que o outro, tentando fazer com que caminhassem  um  pouco  mais  lentamente, disse: "calma , Zeca, o sinal está fechado!" e ele: "e se de repente vem alguém com a mãe doente?..." e continuou no seu  passo  lépido.  Outra que se conta também ,mas  nesse  caso, seria  como  se  tivesse  ele encontrado um outro Zeca  pela frente: Estava ele aguardando um  ônibus e, percebendo alguém próximo, pediu que a pessoa avisasse  a  ele quando passasse o dito. E após um certo tempo de espera , o  indivíduo se dirigiu a ele dizendo: "Pronto, o ônibus passou!" e ele: "o próximo,então o senhor faz sinal para ele parar antes dele passar."

    De certo, não terei competência para  retratar  esse  amigo  com  a fidelidade que seu jeito mereceria. Fica, porém, a intenção e o desejo de que ele, ao ler-me, sinta-se abraçado e  homenageado  e que saiba que: (e o digo com certeza) continua a estar na estima  de muitos  de nós , seus contemporâneos, e na minha principalmente.”

Agradecendo a gentileza do meu grande amigo e contemporâneo Leniro (o nosso Magro, que atualmente deve estar carregando uns quase 100 quilos naquela carcaça,, outrora esquelética), tomo aqui a liberdade de acrescentar mais uma historinha a respeito do nosso amigo que partiu.

Havia um grupo que vivia agarrado ao violão, do qual eu fazia parte, já querendo pôr as mãos num contrabaixo , porque não tinha ninguém querendo o pobre toca-grosso, caramba, todo mundo queria fazer carreira na guitarra, era a grande inflação da época. 

Um dia o Zeca , admirando o talento do Pedro Olímpio, numa conversa daquelas boas que nos proporcionava a figura lendária do Zé Augusto, disse:  "-acho que se eu me empenhar eu toco igualzinho a ele, né não?" 

Depois de muito rir, respondeu um de nós:“-ele toca muito e estuda há muito tempo, Zeca!” No que replicou o Zeca imediatamente antes que acabasse de soar a última vibração da frase: "-Mas veja bem, se eu acabar de tomar o café da manhã , pegar o violão e:
bebebei, bebebei, bebebei; acabar de almoçar e: bebebei, bebebei, bebebei; acabar de lanchar e: bebebei bebebei bebebei; acabar de jantar e:bebebei, bebebei, bebebei, numas duas semanas eu vou, ou posso estar que nem que ele, né não?".
Esse era o Zeca alegre, polêmico e de grandes sacadas que foi lá para o outro lado para ficar junto ao Gabriel, Pedro Olímpio, Pedro Mateus e muitos outros que o IBC gerou.

Lá estão eles curtindo a música doce e harmoniosa do nosso também muito querido Sidney, conhecido no meio artístico como Sidney Marzullo.


Descansa em paz, meu velho amigo e camarada; fico alegre e triste em poder atender a muitos pedidos de gente que você nem conheceu, pedidos que me fizeram dispensar a matéria que viria nessa coluna , para repetir aqui o retrato pintado pelo nosso Magro, talento nas cordas que, por culpa sua ,é um grande guitarrista e compositor de grandes obras-primas.
-Senhor. em vossas mãos entregamos esse espírito...


PAULO ROBERTO DA COSTA  (PROBERTO@saci.org.br)


[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO


* Encontro de Países Lusófonos

Evento que acontece de 10 a 14 de setembro, em Santos-SP, tem como objetivo a divulgação e implementação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência

A Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência irá promover, de 10 a 14 de setembro de 2008, em Santos (São Paulo) um encontro internacional reunindo os países de Língua Portuguesa para divulgação e implementação da Convenção da ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, como uma prioridade da secretária, Dra. Linamara Rizzo Battistela, desde o início de sua gestão, no início deste ano. 

Estão abertas as inscrições para o Encontro dos Países Lusófonos para Divulgação e Implementação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.

A Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo promove esse Encontro para capacitar diferentes agentes nos diversos temas abordados na Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assim como aprofundar a cooperação entre os países de língua portuguesa para intensificar as políticas, programas e ações voltadas para a inclusão e qualidade de vida das Pessoas com Deficiência.

Cada um dos países lusófonos, a saber: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, têm em seu ordenamento

jurídico e em suas políticas públicas um determinado desenho de ações que propõem reduzir a pobreza, dar acesso aos serviços públicos e garantir os Direitos das Pessoas com Deficiência.

Esse encontro é para desenvolver e nortear a qualificação e requalificação de recursos humanos para atuação na área da Pessoa com Deficiência, visando à difusão de ações e conhecimentos, bem como à troca de experiências que contribuam para assegurar os direitos e o exercício da cidadania desse público.

Serão também construídas, em conjunto, estratégias de divulgação e implementação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência - ONU e formas de cooperação.

PROGRAMAÇÃO 

As atividades serão oficinas sobre Direitos Humanos e Pessoas com Deficiência, de acordo com a Convenção da ONU. As mesas com uma hora de duração: 40 minutos

para os expositores e vinte minutos para discussão da assistência.

DIA 10 

19h00 - Abertura Oficial

DIA 11 

09h30 - 10h30 - 60 anos de Direitos Humanos e a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

10h30 - 11h00 - O processo de construção da Convenção (ONU) 

11h30 - 12h00 - Preâmbulo, Propósito, Princípios e Obrigações Gerais - Drª. Izabel Maria Madeira de Loureiro Maior 

12h00 - 14h00 - Almoço

14h00 - 16h45 - Retrato da Pessoa com Deficiência: 

América Latina - Luis Fernando Astorga 

Angola - Silvia Lopes Etiambulo Agostinho 

Brasil - Drª Izabel Maria Madeira de Loureiro Maior 

Cabo Verde - Maria Rosa Silva Lopes de Barros 

Guiné Bissau - Manuel Lopes Rodrigues 

Moçambique - Abel Machavate 

Portugal - Jose Cavaleiro 

São Tomé e Príncipe - Oswaldo dos Reis Nazaré dos Santos 

Timor-Leste Laurentino Guterres

16h45 - 17h15 - Coffee 

17h15 - 18h15 - Definição de Deficiência - Rosangela Berman Bieler/ Drª Linamara Rizzo Battistella 

18h15 - 19h15 - Igualdade e não discriminação, Reconhecimento igual perante a lei, Acesso à Justiça, Liberdade e segurança, Proteção da integridade da pessoa - Dr. Julio Fretes / Dra. Maria Eugênia Fávero

DIA 12 

09h00 - 10h00 - Direito à vida, Liberdade de movimentação e nacionalidade, Vida Independente, Inclusão na Comunidade, Mobilidade Pessoal - Marco Antonio

Ferreira Pellegrini/ Alexandre Baroni 

10h00 - 11h00 - Mulheres e Crianças com Deficiência - Catalina Devandas/ Maria Soledad Cisterna 

11h00 - 12h00 - Respeito à privacidade, pelo lar e pela família, Padrão de vida e proteção social adequados Participação na vida política e pública - David

António Cardoso/ Ana Rita de Paula 

12h00 - 14h00 - Almoço 

14h00 - 15h00 - Trabalho e Emprego - Dr. Ricardo Tadeu Marques da Fonseca/ Dr. Geraldo Nogueira 

15h00 - 16h00 - Acessibilidade ao Meio Físico - Flavia Maria de Paiva Vital 

16h00 - 17h00 - Liberdade de expressão e de opinião e acesso à informação - Emmanuelle Gutiérrez y Restrepo / Marco Antonio de Queiroz 

17h00 - 17h30 - Coffee 

17h30 - 18h30 - Cooperação Internacional - Rosangela Berman Bieler / Pámela Molina Toledo 

18h30 - 19h30 - Educação

DIA 13 

09h00 - 10h00 - Saúde, Habilitação e Reabilitação - Drª. Linamara Rizzo Battistella / Armado J. Vasquez B. 

10h00 - 11h00 - Situações de risco e emergências humanitárias. Prevenção contra a tortura ou os tratamentos ou penas cruéis, desumanos ou degradantes. Prevenção contra a exploração, a violência e o abuso - Farida Gulamo/ Carmen Miranda 

11h00 - 12h00 - Participação na vida cultural e em recreação, lazer e esporte - Francisco Godinho/ Paulo Romeu Filho 

12h00 - 14h00 - Almoço 

14h00 - 15h00 - Conscientização - Drª Ana Paula Crosara de Resende/ Luis Fernando Astorga 

15h00 - 16h30 - Estatística e coleta de dados - Drª Izabel Maria Madeira de Loureiro Maior 

16h30 - 17h00 - Protocolo Facultativo Stefan Tromel 

17h00 - 17h30 - Coffee 

17h30 - 18h30 - Implementação e monitoramento nacionais e internacionais - Stefan Tromel 

18h30 - 19h30 - O papel da Sociedade Civil na implementação e monitoramento: 

- Riadis - Regina Atalla 

- CONADE - Alexandre Baroni

DIA 14 

09h00 - Passeio pelo Litoral Santista planejado pela Organização - opcional 

12h00 - Almoço Festivo e Lançamento da Carta de São Paulo

Informações Gerais: 

www.pontodeservico.com.br/encontro

Inscrições: 

www.pontodeservico.com.br/inscreva

Para Contato com a Equipe Organizadora: 

www.pontodeservico.com.br/contato

ENTRADA FRANCA, INSCRIÇÕES LIMITADAS!

Maria Isabel da Silva 

Jornalista - Coordenadora de Projetos 

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

São Paulo / SP

***

* Teatro adaptado para deficientes visuais

Peça no Espaço Vivo é Cultura Acessível

Lilian Cury

Fui convidada para assistir a pré-estréia da peça Teatral "Idéias", que é um monólogo interpretado por Fernanda Young.

Imaginem o que é para alguém que não enxerga o palco, a atriz, a platéia... nada... como deve ser chato assistir um monólogo!

Só que não foi!

Foi uma experiência maravilhosa, inovadora, inclusiva!

Além do Coquetel prévio ao início da Peça, estavam circulando no mesmo local o Otávio Mesquita, o Ricardo que foi ou é do RPM, a atriz Gabriela Duarte, entre outros jornalistas da Revista "Caras", do Jornal "Estado de São Paulo", da “Folha de São Paulo", além de toda a Diretoria da Vivo, e convidados.

Ao entrarmos no teatro, que fica nesse "mega-prédio" da Vivo, nós nos sentamos e chegam até nós,  PcD-Visuais, Voluntários da Vivo, para nos entregar os aparelhos,

que serão a "magia high tech", que mudará a minha, assim como a forma de todos os PcD-Visuais que tiverem acesso a esta informação, e puderem ir até os Teatros, e que muitos Teatros usem esta Tecnologia Assistiva!

Nós colocamos os fones de ouvido, que são ligados em caixinhas, nas quais você seleciona o canal e o volume adequados, orientado pelos voluntários. É o mesmo aparelho usado nas Traduções Simultâneas. O relator vai falando o que nós não vemos. Ex: antes de começar, faz uma descrição do palco e dos elementos que o compõem, fala como a Fernanda está vestida, cor e comprimento dos seus cabelos, fala o autor, diretor, agradecimentos, e aí... tchan, tchan, tchan!

Começa!!!!

E a narradora fica descrevendo tudo o que acontece com a Fernanda...e outros detalhes...! é genial!!! Eu fui "desenhando" a Peça na minha mente...e foi muito especial!

O melhor de tudo é que isto está acontecendo aqui...tão dentro de casa...! Já é a segunda Peça Adaptada que a Vivo apresenta.

Sabe, são estas ações que fazem com que a gente acredite que vale ..que vai dar certo... que É POSSÍVEL!

Tivemos uma ligeira dificuldade técnica no início, antes de começar a Peça e a descrição, o aparelho fazia um "chiado" muito alto, e eu tive a sorte de sentar-me ao lado de um dos Voluntários da Vivo, um profissional da Área de Segurança, que entendia de Tecnologia, e ele foi trocando o meu aparelho, assim como outros também foram trocados, e quando deu certo, e o som ficou "puro", claro, eu fiquei tão feliz, que bati minha mão direita na mão direita do meu parceiro de fileira, que fez um excelente trabalho, junto com outros técnicos.

Foi viver um momento marcante!

Vamos divulgar essa tecnologia assistiva, ou seja, esta forma inclusiva de favorecer que a Pessoa com Deficiência Visual : "veja" a Peça!

Valeu!

Pessoas com Deficiência Auditiva, aguardem, logo será lei que as TVs tenham que - no início, só por algum tempo - colocar essa Descrição na tecla SAP para o Deficiênte Visual e a LIBRAS, para o Auditivo. E logo, as Peças Teatrais devem possibilitar que vocês, Auditivos, assistam peças e frequentem o Teatro!

Eita... Inclusão pra valer, heim?

Valeu! Até breve!

Lilian Cury 

Presidente do Centro de Apoio ao Deficiente Visual - CADEVI 

Sócia-Diretora da lC

***

* Senac oferece curso de fotografia para Pessoas com Deficiência Visual

Curso da unidade de Santo Amaro ensina aluno a manusear a câmara digital com autonomia

Neste curso gratuito, que faz parte do projeto Imagem e Cidadania, do Centro Universitário Senac, os alunos aprendem a tirar fotografias com os objetivos de compartilhar sua reflexão sobre mundo, desafiar os preconceitos da sociedade e desenvolver a criatividade, a auto-estima e a imaginação.

Nele, os alunos irão aprender a manusear a câmara digital com autonomia para fotografar pessoas e ambientes diferentes, aprender vocabulário técnico, estudar

fotógrafos famosos com Deficiência Visual e suas técnicas e preparar trabalhos para uma exposição final.

O local de encontro é o Espaço Braille da Biblioteca do Senac Sto. Amaro, na Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 823. O curso será ministrado às quartas-feiras, 

das 14h às 16h, de agosto até novembro.

A data de início é na quarta-feira, dia 13 de agosto, e as inscrições podem ser feitas até o dia 12.

Contato: (11) 5682.7495 (Espaço Braille) ou através dos e-mails: 

ricardo.qvieira@sp.senac.br

joao.kulcsar@sp.senac.br
***

* Emissoras de TV agora têm que fazer adaptações para levar programação a cegos

Correio do Estado

O prazo é de 90 dias para que o recurso de áudio-descrição seja disponibilizado pelas televisões

Rafaela Gizzi

Portaria publicada no Diário Oficial da União na semana passada pelo Ministério das Comunicações estabelece 90 dias para geradoras e retransmissoras de televisão disponibilizarem o recurso de áudio-descrição, onde o telespectador possa ouvir uma locução que descreve imagens, textos e demais informações visuais.

A Abert (Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão) estava preocupada porque avaliava que não havia no Brasil quantidade suficiente de mão-de-obra

especializada para fazer a áudio-descrição. Mas em reunião do Ministério com Entidade Representativa dos trabalhadores desta área, o Comitê Brasileiro de Acessibilidade e a União Brasileira de Cegos, ficou garantido que a demanda seria atendida em três meses, com a formação de 160 profissionais.

( Informações do Ministério das Comunicações )

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)


[DE OLHO NA LEI]


TITULAR: MÁRCIO LACERDA

O Panorama atual dos Sistemas de Cotas no Brasil e as Pessoas com Deficiência


Questões de grande impacto para a sociedade brasileira deverão ser julgadas pelo Supremo Tribunal Federal no segundo semestre deste ano. Processos em que se discutem temas com extrema relevância social, a exemplo da união homoafetiva, do aborto, da
constitucionalidade da Lei Seca, entre outros, poderão ser finalizados, com decisões esclarecedoras sobre a aplicação desses institutos.

A pessoa com deficiência não ficará fora da pauta da Corte Suprema. O acesso a universidades e política de cotas serão objeto de análise no processo em que se questiona a  validade jurídica do sistema de cotas criado pelo PROUNI, o "Programa Universidade para Todos", do Governo Federal.

O ministro Ayres Britto, em abril deste ano, votou pela improcedência dos pedidos formulados nas ações diretas de inconstitucionalidade 3330 e 3314, respectivamente, pela Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino (Confenem) e pelo Democratas (DEM).
O julgamento foi interrompido em razão de pedido de vista dos autos pelo ministro Joaquim Barbosa, ao argumento de que não havia tido a oportunidade de analisar com a profundidade devida a questão das cotas.
O Programa Universidade para Todos - PROUNI, regulamentado pelo Decreto Federal 

nº 5.493, de 18 de julho de 2005, foi instituído pela Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005. A lei confere ao Ministério da Educação a sua gestão.
O programa beneficia não apenas as universidades privadas, com ou sem fins lucrativos, mas igualmente os alunos egressos de escolas da rede pública de ensino, os negros, os índios e as pessoas com deficiência. Às entidades, através da destinação de recursos do Governo Federal, desde que instituam políticas de ações afirmativas. Aos demais,  com a reserva de parte das bolsas de estudo, integrais e parciais, com a condição de o bolsista ser brasileiro e de a renda mensal de sua família não superar,por cabeça, 1,5 salário-mínimo.

O sistema de cotas é instrumento por meio do qual o Poder Legislativo e o Poder Executivo cumprem o postulado da igualdade no seu aspecto substancial, consagrado no artigo 5º, inciso I, da Constituição Federal, dispensando maior proteção a camadas 

hipossuficientes da nossa sociedade. Tratam-se de ações afirmativas baseadas no que a doutrina jurídica qualifica de discriminações positivas. Tais discriminações, vale dizer, se consubstanciam em medidas de compensação aptas a concretizar uma igualdade de oportunidades entre alguns indivíduos e os demais, que não sofreram as mesmas espécies de restrições  justificantes dessas compensações.

As pessoas portadoras de deficiência já experimentam esse benefício há algum tempo. A própria Constituição Federal (artigo 37, inciso VIII) espelha uma ação afirmativa, quando estabelece que "a lei reservará percentual dos cargos e empregos públicos para as pessoas portadoras de deficiência e definirá os critérios de sua admissão;". 

A matéria é regida, em âmbito infraconstitucional, em nível de Governo Federal, pela Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990, cujo  § 2º do artigo 5º, além de assegurar às Pessoas Portadoras de Deficiência o direito de se inscrever em concurso público para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras, garante-lhes a reserva de até 20% das vagas oferecidas no concurso .
Observe-se que o referido dispositivo vem sendo aplicado mediante interpretação restritiva. Assim, embora a lei imponha que o cálculo da reserva se dê quanto a todas as vagas oferecidas em um certame, na prática tem sido realizado com base no quantitativo de cada cargo, de modo que num concurso, por exemplo, em que haja oferta de 100 cargos de datilógrafo, 20 seriam reservados à concorrência exclusiva dos candidatos com deficiência.
Na iniciativa privada, de igual forma, há previsão de reserva para a contratação de empregados com deficiência. 

A lei que dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social (Lei 8.213, de 24 de julho de 1991), em seu artigo 93, obriga o empregador com 100 ou mais empregados a preencher de 2% a 5% dos seus cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência, habilitadas, observando-se a seguinte proporção:

 primeira, até 200 empregados....................................................................................2%; segunda, de 201 a 500..................................................................................................3%; terceira, de 501 a 1.000................................................................................................ 4%; e quarta, de 1.001 em diante. .........................................................................................  5%.

Para encerrar, merece registro o fato de que a disciplina da reserva de vagas na iniciativa privada consolidada, como dito, na Lei 8.213/91, é menos favorável ao deficiente, porém de maior abrangência social, na medida em que seu espectro envolve também os reabilitados. Além disso, a norma, diversamente da que regula a investidura de servidores com deficiência em cargos públicos, vem sendo aplicada mediante uma maior amplitude no que toca à sua interpretação, uma vez que o § 1º do artigo 10 da Instrução Normativa 

nº 20, de 19 de janeiro de 2001, da Secretaria de Inspeção do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego, determina que 

Para efeito de aferição dos percentuais previstos naquele artigo 10 --que é o mesmo da Lei 8.213/91--, será considerado o número de empregados da totalidade dos estabelecimentos da empresa. Não obstante, é lamentável que, conforme dados reproduzidos no Boletim Sentidos nº 312, de 2 de agosto de 2008, no Estado de São Paulo, até dezembro de 2007, apenas 100 mil das 752 mil vagas geradas pela lei haviam sido preenchidas.


MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)



[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

  * Como ajudar uma pessoa surdocega?

   1. Ao aproximar-se de um surdocego deixe que se aperceba, com um simples toque,
da sua presença.

   2. Qualquer que seja o meio de comunicação adotado faça-o gentilmente.

   3. Combine com ele um sinal para que ele o identifique.

   4. Aprenda e use qualquer que seja o método de comunicação que ele saiba, mesmo
que elementar. Se houver um método , saiba-o .

   5. Se houver um método mais adequado que lhe possa ser útil, ajude-o a aprender.

   6. Tenha a certeza de que ele o está a perceber e que você também o está a perceber.

   7. Encoraje-o a usar a fala se ele conseguir, mesmo que ele saiba apenas algumas
palavras.

   8. Se estiverem outras pessoas presentes, avise-o quando for apropriado para ele falar.

   9.  Avise-o sempre do que o rodeia.

   10. Informe-o sempre de quando se vai embora, mesmo que seja por um curto espaço
de tempo. Assegure-se de que ele fica confortável e em segurança. Se não
estiver, vai precisar de algo para se apoiar durante a sua ausência, coloque a mão dele
no que servirá de apoio. Nunca o deixe sozinho num ambiente que não lhe seja familiar.

   11. Mantenha-se próximo dele para que ele se aperceba da sua presença.

   12. Ao andar deixe-o apoiar-se no braço, nunca o empurre à sua frente.

   13. Utilize sinais simples para o avisar da presença de escadas, uma porta ou um
carro.

   14. Um surdocego que esteja a apoiar-se no seu braço, aperceber-se-á de qualquer
mudança do seu andar.

   15. Confie na sua cortesia, consideração e senso comum. Serão de esperar algumas
dificuldades na comunicação.



 O alfabeto para se comunicar com uma pessoa surdocega, deve ser escrito na palma da
mão. 

Escreva na mão do surdocego com o seu dedo indicador: 

Somente na área da palma da mão. 

Não tente juntar as letras. 

Quando quiser passar a escrever números,faça um ponto na base da palma da mão: é o sinal de quer vai passar a escreve números.

Fonte:
   Assessoria de Educação Especial - Secretaria de Educação (Cristalina-GO)
   Luiz Henrique Trolle de Barros - Assessor de Educação Especial
   E-mail: lhbarros@visaodefe.com  

 Fone: (61) 3612 4563 Ramal: 27  

 Celular: (61) 9972 7295
   home page - http://www.visaodefe.com
E-mail2: lhbarros@terra.com.br
Messenger: lhtbarros@hotmail.com
Skype: > luizhtdebarros

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)


[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

*Nossa nova e "legítima" representação nacional


 Você conhece a FEBEC? O que sabe da UBC? Quem as organizou? Com que propósitos?
 Pois elas já foram extintas. Não existem mais. A partir de 27 de julho, passamos a não conhecer e não saber da ONCB.
 Há alguns anos, no âmbito mundial, o "movimento de cegos" – assim aprendemos a designar o conjunto das entidades e pessoas que atuam na luta por nossa "causa", e sua ação - estava dividido em duas facções: O Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos e a Federação Internacional de Cegos. (Atente-se, aqui, para as preposições: o Conselho era "para",enquanto a Federação era "de").
 O primeiro constituía-se das organizações prestadoras de serviços - que trabalhavam para nós; a segunda, de entidades dos próprios cegos - nossas. Os líderes do Conselho poderiam ser especialistas, filantropos ou, mesmo, cegos interessados em melhorar nossa qualidade de vida - pensavam em nosso bem-estar; os da Federação teriam de ser cegos, não se
dispensando a participação de videntes, como colaboradores - pensavam-nos como sujeitos de história.
 Seria alongar muito - além de exigir de mim algum trabalho de pesquisa - tentar explicitar minuciosamente as idéias que norteavam as duas organizações. Mas, para oferecer algum subsídio ao entendimento daqueles que me distinguem com sua paciência através das edições de Contraponto, sem pretender supervalorizar-me, posso afirmar que a essência de meu pensamento tiflológico é federacionista.
 Com o avanço das idéias neoliberais e a chamada "globalização", forjando uma pretensa "unificação do pensamento", as organizações fundiram-se e surgiram as "uniões": União Mundial de Cegos, no âmbito mundial; União Latino-Americana de Cegos, em nosso continente; União Brasileira de Cegos, em nosso país, apesar da atipicidade de nossas
organizações.
 Afinal, se todos lutam pelos mesmos objetivos; têm os mesmos ideais, por que divergirem? Por que não concederem neste ou naquele ponto? Por que radicalizarem?
 O estado neoliberal busca "conciliar" ricos e pobres; exploradores e explorados. Para isso, precisa "incluir" os oprimidos no mundo dos opressores.
 O Neoliberalismo é um sistema fascista dissimulado cujo Duce,"impessoal" e desconhecido de seus idólatras, vive oculto atrás de burôs, nos gabinetes confortáveis dos grandes banqueiros e industriais.
Suas idéias são difundidas junto à sociedade pelos meios de comunicação, que conhecemos pelo sugestivo conceito de "media". Ninguém escapa a esse aparentemente insuperável poder de persuasão.
 É a "media" que nos informa o que é "politicamente correto" ou "incorreto". Alguns exemplos:
 - atribuir aos clubes esportivos e suas federações toda a responsabilidade pelo fracasso dos atletas brasileiros nas Olimpíadas é "politicamente correto" - considerar que a posição subalterna de nosso país ante os mais poderosos não nos permite desenvolver uma organização esportiva capaz de prepará-los para o sucesso é "politicamente incorreto";
 - crer que as causas dos problemas econômicos e sociais de nosso país estão apenas no mau-caráter e na incompetência dos administradores é "politicamente correto" - pensar que eles se devem a uma estrutura de classes é "politicamente incorreto";
 - dizer que a dificuldade de emprego dos trabalhadores com "deficiência" encontra-se somente em seu despreparo e na desinformação dos empregadores é "politicamente correto" - afirmar que as empresas resistem à contratação desses trabalhadores por razões preconceituosas e para fugir a possíveis custos adicionais a seus encargos trabalhistas é
"politicamente incorreto".
 Em outras palavras: para usar uma linguagem teórica, não muito do meu agrado: a causa é sempre deslocada do centro para a periferia, isto é, o "culpado" é sempre o próprio explorado.
 A União Brasileira de Cegos - UBC nasceu de um protocolo firmado por todas as entidades de e para cegos que atuavam em âmbito nacional para atender a exigências das supranacionais, a fim de que pudessem ser reconhecidas fora do Brasil. A própria ONCE - organização espanhola, com poder suficiente até para promover alterações no código Braille nos países de língua portuguesa - exerceu pressão para isso.
 Vale citar as principais entidades que assinaram o protocolo que criou a UBC:
 - Federação Brasileira de Entidades de e para Cegos - FEBEC;
 - Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos;
 - Associação Brasileira de Educadores de Deficientes Visuais - ABEDEV;
 - Instituto Benjamin Constant - mesmo sendo uma instituição pública;
 - Fundação para o Livro do Cego no Brasil - atual Dorina Nowill.
 Esse protocolo permitia que as entidades brasileiras tivessem sua representação junto ao Estado e  organizações internacionais unificada, conforme "mandava o figurino", sem grandes prejuízos políticos para seus líderes e para seus interesses, mostrando, mais uma
vez, nossa já conhecida habilidade para "driblar" nossos adversários.
Entretanto, não satisfazia ao modelo recomendado pelos "donos do jogo".Era preciso unificar, de fato.
 As duas únicas organizações capazes de dificultar a tão almejada unificação eram o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos e a FEBEC, por sua estrutura federativa. Se ambas se dissolvessem, as associações que as constituíam poderiam filiar-se diretamente à UBC.
 Havia, porém, um problema: o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos discordava.
 Em 27 de julho, encerrando um processo de negociações que deixou de fora o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, UBC e FEBEC realizaram, em João Pessoa, reuniões de Assembléia para sua dissolução e fundação da Organização Nacional dos Cegos do Brasil - ONCB, ato que classificaram como uma "fusão", o que provavelmente assegura a filiação das entidades que constituíam a FEBEC à nova organização.
 De ora em diante, nossos "legítimos" representantes junto ao Governo de nosso país são os líderes da ONCB, que, por adotar o mesmo nome da todo poderosa ONCE, substituindo apenas o E pelo B, não precisa chamar-se "União".
 Por isso, companheiro leitor, encerro essas breves considerações com as mesmas perguntas com que as iniciei, atualizando-as, é claro:
 Você conhece a ONCB? O que sabe dela? Quem a organizou? Com que propósitos?

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)


[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE


 Francisco Gurgulino de Souza


 Há um grande júbilo em meu coração, ao deparar-se-me a oportunidade de divulgar para esta nova geração de educandos, e que espero sirva de estímulo, um pouco da edificante vida do ilustre e saudoso Prof Francisco Gurgulino de Souza, com quem privei intimamente, devido às almas generosas de que ele e sua esposa eram dotados, fazendo-me
esquecer, durante vários anos, que era órfã, pelo carinho de pais amorosos e desvelados que a mim dispensaram. O afeto sincero que sempre nos uniu foi justamente engrandecido e animado pela divina arte da música de que ele era notável cultor, conforme será revelado neste modesto artigo em sua homenagem, pelas evocações de uma grande admiradora da arte em apreço. O meu reconhecimento ao laborioso chefe da RBC.   profundo por me haver ele distinguido para o desempenho de tão honrosa missão, qual seja a de demonstrar, ainda que resumidamente o que foi a obra, o trabalho e a pedagogia grandiosa de Francisco Gurgulino de Souza.
 Gurgulino de Souza nasceu a 11 de janeiro de 1867, em Fortaleza capital da província do Ceará.  Seus conceituados pais, Capitão Gustavo Gurgulino de Souza e D.Sinfrônia Eugênia de Souza, reconhecendo que o seu filho possuía uma inteligência precoce e rara, pois assimilava tudo com extrema facilidade, trataram de enviá-lo para o Instituto Imperial dos Meninos Cegos, único educandário para os não-videntes existente no Brasil (Rio de Janeiro), onde foi admitido aos dez anos, em 11 de junho de 1877. Fez os cursos literários e musicais brilhantemente, com poucas notas plenas, pois quase todas foram distintas, enaltecendo assim a escola em que estudava e honrando os seus mestres, que com prêmios, e os mais merecidos louvores, o exaltavam. Terminou os estudos em 1884 com sólida
cultura, sendo que em música, o seu pendor artístico foi notoriamente observado pelo ótimo compositor que ele se revelou. Legou à posteridade muitas peças de imenso valor para piano e órgão, instrumentos que executava com grande técnica e maestria; escreveu também para canto,violino, flauta, cujas melodias agradavam sempre. Ao lado do gênero
clássico compôs belas valsas, xotes e quadrilhas arrebatadoras.
Escreveu um compêndio de harmonia e contraponto, digno de figurar nas melhores bibliotecas, e de ser adotado nas grandes academias de música pelas lições e ensinamentos que ele contém, onde o estudante que deseje atingir ao supremo grau da arte de "Euterpe", ali encontrará um tesouro de sabedoria para aumentar-lhe mais e mais a cultura.

 Em março de 1887,Benjamin Constant, então Diretor do Instituto que, no advento da
república tomou o seu nome, conseguiu que Gurgulino fosse nomeado repetidor de Ciências e Letras (auxiliar de ensino), cargo em que ingressou no magistério, lecionando álgebra e geometria, junto à cadeira de matemática, com eficiência. Era incontestável porém o seu gênio musical. Em abril de 1890 foi ele nomeado professor de harmonia e
contraponto, de acordo com o regulamento de Benjamin Constant, então em vigor pelo decreto imperial n. 408 de 17 de maio de 1890. Que grande mestre!... Suas aulas eram ministradas com integral atenção dispensada aos alunos que se tornavam seus verdadeiros amigos, porque ao iniciarem as turmas, ele fazia com que estas o estimassem e não o temessem.
 O aluno que possuía inclinação para a música, sentia-se empolgado com suas dissertações, do mesmo modo que aquele que deveria freqüentar essas aulas sem o pendor musical, empolgava-se também pelas constantes tiradas satíricas, produzidas pelo espírito de bom humor que sempre o caracterizou. 

Elaborou uma abreviatura bem organizada, feita com inteligência. Foi um grande amigo da classe, prestigiando-a incondicionalmente. Ao educandário onde tanto triunfou, jamais faltou com seu apoio, a fim de elevá-lo enquanto viveu. Cultivava o jornalismo com invulgar capacidade, e foi até membro da Associação Brasileira de Imprensa, sendo o primeiro cego no Brasil a possuir essa credencial. Era poeta de fino gosto. Honram-lhe a memória os filhos, que além de bons chefes de família, desfrutam posições de destaque na sociedade brasileira. Lubélia de Souza Brandão, a primogênita, é esposa de um distinto médico, filho de tradicional família. Esta, herdou-lhe boa parte do talento musical.ela é exímia pianista e organista, ligada aos mais seletos meios culturais, constituindo figura de relevo. É também renomada professora da Escola Nacional de Música, cargo que lhe coube em virtude de um brilhante concurso que prestou.
 Em 1º de novembro de 1924 partiu para o além, Gurgulino de Souza,deixando o mundo com o coração envolto em mágoas! Pois não era ele um artista?!... Entretanto, paradoxalmente, os últimos impulsos de sua alma bem formada, foram de agradecimento aos pais e a Deus, por alguma felicidade que na Terra desfrutou. A minha veneração à memória do meu excelso professor, será eterna, e eu o provarei, transmitindo os
ensinamentos que de sua alta ciência recebi, aos meus irmãos de infortúnio, amantes da boa música. É para mim a maior glória colocar nesta "Galeria de Cegos Ilustres" Francisco Gurgulino de Souza, que vai ocupar o lugar a que tem direito pelos dons artísticos que o
celebrizaram. Para finalizar, escolhi um dos seus mais lindos sonetos,que considero chave de ouro, porque foi inspirado na beleza e na emoção da alma do genial poeta.


              Soneto
 Foi num dia de maio! O sol indiferente
 Ao pesar que se lia em todos os semblantes,
 Sobre a Terra deitava os raios fulgurantes,
 Onde no desconforto, havia tanta gente.

 Já sentistes sequer o pesar que se sente
 Ao deixar os irmãos, para em terras distantes,
 Entre estranhos viver? Já, corações amantes,
 Vistes de vós partir-se algum querido ente?

 Foi assim meu sofrer. Mas eis que em breve o estudo
 Um pouco me alegrou; eu via nele o escudo
 A proteger-me assim, dos instintos brutais.

 Estudei... progredi!... Nessa dita ilusória,
 Fiz castelos!... Depois, descri do amor, da glória,
 da ciência! Mas a vós... bendigo-vos, meus pais!..
*****
Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS -  Dezembro de 1956
            (Giorgina Ribeiro de Aguiar,     professora cega, de Teoria e Solfejo do IBC)



[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Mulheres Sozinhas


Século XXI. Mulheres na presidência de grandes empresas, mulheres prefeitas, em cargos de liderança, mulheres cheias de sucesso e, até mesmo concebendo e criando seus filhos sem a interferência direta dos homens. Mas poucas são as mulheres que se sentem à vontade para chegar e permanecer em uma festa ou bar sem a companhia masculina. É a suprema ironia, não?

Saiba que é perfeitamente possível comparecer a diversas ocasiões desacompanhada sem parecer um peixe fora d'água. Na verdade requer apenas um pouco de planejamento e a atitude adequada. Afinal, porque perder uma oportunidade de se divertir apenas por que "não tinha com quem ir"?

A mulher pode chegar sozinha? Certamente. Onde quer que seja - uma pizzaria, uma boate ou uma festa - chegue serenamente. Chegar com um ar perdido e encolher-se num canto não irá ajudá-la. Se estiver esperando alguém, avise ao maître e procure um lugar para sentar. No caso de vernissages ou coquetéis de lançamento, lembre-se que as outras pessoas estão indo lá também para o evento e não para reparar se você está só ou não.

E almoçar ou jantar sozinha? Não tem problema, desde que você seja discreta. Folheie uma revista ou um livro, e aproveite para degustar sem pressa sua refeição. Se você fuma, faça-o com calma e capriche no olhar de paisagem. E, se resolver adiantar assuntos ou colocar a conversa em dia, use o celular, muito, mas muito discretamente mesmo.


Posso levantar e cumprimentar um amigo? Não. Deixe que ele venha até você. Em restaurantes basta acenar de longe. Não dá para levantar para cumprimentar conhecidos, sentar em várias mesas para papear e agir como se estivesse em sua casa. É muito deselegante.


Sozinha na festa? - E porque não? Justamente por ser uma festa, as chances de se divertir, encontrar pessoas diferentes e aproveitar a noite aumentam bastante. Se não houver pessoas conhecidas, fique nos primeiros minutos perto dos anfitriões. Depois de algumas apresentações, enturme-se, puxe conversa e não deixe passar a oportunidade de engatar um bom papo.

Como fugir das cantadas indesejáveis? Em restaurantes mantenha a tranqüilidade e peça gentilmente para a pessoa deixá-la sozinha. Se não resolver, chame o maître. Já em festas ou eventos você pode conversar um pouco e sair dizendo que vai conversar com uma amiga. É bem fácil.


Finalmente pense: porque quando percebemos um homem sozinho, alinhado e discreto em qualquer lugar, nossa reação, quase sempre, é de interesse e admiração.

 Então não há motivo para que conosco - mulheres lindas, poderosas e convenientemente desacompanhadas - as coisas sejam diferentes, certo?

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, porque é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".


RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)




[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista: Paulo Cesar da Silva , fonoaudiólogo e psicopedagogo

1. Para que nossos leitores conheçam um pouco da sua trajetória , nos diga onde nasceu e  onde realizou seus estudos?
Nasci na cidade mais linda do mundo que é o Rio de Janeiro ,no bairro do Valqueire .

.Na cidade que tem o mar, o sol mais quente e o povo mais  alegre, irreverente, num ano em que o Brasil foi  pela primeira vez Campeão do Mundo no futebol e houve a criação do ritmo mais gostoso e ingênuo do mundo , que é  a Bossa Nova.
Em 4 de setembro de 1958. cheguei a este , com as graças de Deus nasci, sendo minha [image: image1.png]


mãe Laura e  meu pai Arlindo.
Comecei meus estudos na Escola Londres , no Engenho de Dentro,vindo depois  a me mudar para a cidade de Engenheiro  Paulo de Frontin , onde moro até hoje.
Aqui estudei até a quarta série do Ensino Fundamental ,não chegando a completar o ano por ficar cego .proveniente do sarampo. Fui então para o Benjamin Constant ,onde comecei uma nova fase de minha vida, no ano de 1972. 

Estudava de segunda à sexta e na sexta subia para Frontin; minha mãe me pegava de trem.  Me formei na oitava  série em 1978 , indo para o Infante Dom Henrique, e depois para o Amaro Cavalcanti , onde concluí o Ensino Médio. entrando  depois na  Faculdade Veiga de Almeida para o curso de Fonoaudiologia.


2.  Além da sua formação em Fonoaudiologia , que outros cursos já realizou?
Fiz Cultura Inglesa na filial de Copacabana.  Foram 7 anos e meio de Cultura.  

No Benjamin,  fiz muitos cursos: massagista, vassoureiro , Música e Câmara Escura .

 Esse último me levou para o emprego no Instituto do Câncer. fui uns dos quatro primeiros a participar do curso e trabalhar também.
Fui o primeiro Fonoaudiólogo cego do Brasil ,abrindo depois caminho para outros colegas.
Fiz minha pós-graduação na Cândido Mendes como Psicopedagogia no ano de 2000 .
Estudar e  enfrentar desafios sempre foram minhas metas.


3. Qual é a sua atividade profissional atualmente?
Trabalho hoje como Fonoaudiólogo nas prefeituras de Paracambi e de Engenheiro Paulo de Frontin.

4 - Fale  sobre sua experiência , quando participou  de  entidades ligadas à  causa dos deficientes.
Comecei em 1987 , quando fui convidado para  a Diretoria de Esporte da CDVERJ ,porque na época conhecia alguns amigos que poderiam ajudar financeiramente o Clube em termos de passagens e uniformes.
Gostei então e passei a viajar muito , fazer amizades pelo Brasil afora ,norte sul leste oeste.
Eram dias de glória da CDVERJ. Ganhamos muitos campeonatos, atletismo, [image: image2.png]


natação judô , xadrez. Gostava de competir na natação , mas participei também no atletismo.
Depois veio a parte política, fui presidente da CDVERJ e da ADVERJ. Entrei na diretoria da CBDC na época como Relações Públicas, e da FEBEC como  Diretor da Região Sudeste e tesoureiro. 

Da CBDC saí muito magoado. Temos colegas ,dentro do nosso Movimento , que nunca pensaram no esporte como elemento de integração e superação , mas sim como meio de melhorar suas vidas particulares . Com isso não se importam de passar por cima de qualquer um.
Não posso deixar de relatar um fato em que , por ser sempre transparente e ingênuo , saí ofendido.
A CBDC passou na década de 80 por grandes problemas de ordens estrutural e financeira,  o que me levou ,na época em que era de Relações Públicas,  a dirigir a CBDC para não deixar acabar. 

Convoquei uma Assembléia no Rio de Janeiro , onde chamei o Sr. Vital ,que atualmente 
preside o Comitê Paraolimpíco , e o Sr. Adilson Ventura numa reunião histórica. 

Consegui contornar uma situação muito complicada e renunciei junto com a  Diretoria, abrindo espaço para que  o esporte de cegos crescesse no Brasil.
Infelizmente ,a vaidade e a falta de sensibilidade de nossos colegas tornaram o esporte de cegos,- sendo mais ousado: de deficientes- cabides para pessoas  se fazerem e usarem os deficientes como simplesmente peças de um jogo ,não permitindo, muitas vezes, ser o real jogador.
Isso que sempre debatemos : dar as cartas e não deixar fazerem por nós. 

Colegas acham que é mais fácil ter uma bengala humana que ter companheiros capacitados junto deles.
Fico triste com a situação do Movimento de Cegos ,  tanto na parte  de articulação como no esporte.
Nós chorávamos, brigávamos, gritávamos pelo ideal, que era competir.Éramos amadores sim, mas amávamos o que fazíamos.
Será que o chamado “esporte de alto-rendimento” é isto? Briga pelo  poder, não existindo amizade, só interesse, desrespeito ao atleta ? Palavras como humildade, transparência não existem mais. [image: image3.png]


Fica aqui o meu desabafo. Não falo mais para não polemizar..

5.  O  que levou você a  se tornar usuário de cão-guia, e  porque desistiu e voltando a  usar a  bengala?
Pura vontade de experimentar o novo.  Acho que foi bom ter ido para Nova York Aprendi muitas coisas interessantes, conheci pessoas -o que aliás  adoro-. conhecer gente a cada minuto.
Aprender coisas novas é sempre bom. Posso hoje falar que a bengala é o melhor instrumento do cego para sua locomoção.
Foram 8 meses com o Light  -este era o nome do cão - e percebi que o Brasil não tem cultura para isto .Como é complicado , eu tinha depressão : acho que pelo fato de o cão ficar dependente 24 horas de mim e eu dele. Tinha pena do Light - imaginava como sofria, e eu sofria junto.
Viajo o Brasil e o mundo com a bengala sem problemas.

6. Quais os países em que você já esteve e  o  que  observou em relação  aos deficientes que conheceu fora do Brasil?
Viajei pela primeira vez para fora do Brasil para a Argentina no Latino Americano , quando dirigi a delegação brasileira; depois fui como presidente da ABDC , hoje CBDC , nas Paraolimpíadas de Barcelona , na Espanha. Eu não era presidente, eu fui como, devido aos problemas relatados acima.   

Atlanta no USA: nas Paraolimpíadas de 96:  fui para torcer pelo nosso país sozinho.Fiquei no Albergue da Juventude. Foi uma experiência muito interessante  e boa. Depois fui ao Chile e também à França, Portugal e Inglaterra, sempre buscando crescer mais como pessoa.
Posso dizer,sem medo de estar falando bobagem ,que o Brasil é o melhor país do mundo, somos um povo feliz e solidário.
7. Como você vê os Movimentos de Inclusão atuais?
Acho que podemos dizer que evoluímos e ao mesmo tempo retrocedemos ,porque senão vejamos:
Estudei no Benjamin até a oitava série , quando fui para o Ensino Médio .Estava alfabetizado, tinha noção de O. M. enfim estava preparado para ajudar meus professores da escola regular.. Hoje querem jogar o deficiente lá e pronto. Não interessa se o professor está preparado (e [image: image4.png]


nunca está ) ,se a escola está adequada .. enfim , parece que o ser humano virou brinquedo nas mãos dos chamados especialistas.
Por outro lado , quando estudei na escola regular , usava gravador e minha turma me ajudava muito ; hoje temos mais recursos como o computador.


8. Quais são suas atividades  de lazer?
Gosto de viajar, ouvir música , sair com os amigos para um bom papo num barzinho, nadar e caminhar ;quando posso ,esquiar no mar de Angra dos Reis. Como sempre abrindo caminho , fui uns dos 3 cegos a esquiar na Lagoa Rodrigo de Freitas num curso dado pelo governo federal em parceria com uma empresa inglesa. 
Fui também fui uns dos criadores do Remo Adaptado , num projeto do governo federal.


9. O  que ainda deseja realizar?
Gostaria de fazer Direito ; sempre tive o sonho de ser diplomata.
Também de ter uma escola. Com certeza seria inclusiva.

10.  O  que realmente faz você se sentir feliz?
Me sinto feliz quando consigo realizar o que sonho. Sonho com um mundo melhor , por isso ,entrei para o Rotary Club , porque me permite junto com outros amigos realizar coisas boas na minha comunidade e no mundo.
Fico feliz em saber que sou útil como para o pequeno Lucas que está se desenvolvendo cada vez mais.
Fico feliz  quando posso me reunir com a família, os amigos. Ficar perto de minha mãe.

11.  De que ou de quem sente saudades?
Sinto saudades do tempo de aluno do Benjamin, era muito bom. Sinto saudade do tempo do Ensino Médio no Amaro Cavalcante e da Veiga de Almeida.
Sinto saudades do meu tio que foi um pai para mim. 
Sinto saudades das férias em Paquetá quando era criança.


12.  Agradecemos sua participação  e  deixamos  livre esse espaço para que aborde algum assunto que  não tenha sido contemplado pelas perguntas acima ou  para deixar uma mensagem para nossos leitores.
Queria dizer primeiramente, para você ,querida Nete, que fiquei  muito feliz e lisonjeado pelo convite para  falar um pouco de mim neste jornal que é ,sem dúvida [image: image5.png]


nenhuma, um  centro de excelência de informaçôes para nossa comunidade e as comunidades em geral.
Deixo aqui o meu recado: viva a cada momento, conheça pessoas, sorria para todos , seja gentil e principalmente saiba pedir desculpas : não tenha vergonha.
Pense assim: somos seres humanos, por isto erramos, acertamos, somos diferentes, somos  uma diversidade.
Muito obrigado

  Nome: Paulo Cesar da Silva
  Profissão: Fonoaudiólogo/psicopedagogo
  Endereço:Rua João Batista Fialho Rosa nº 68/Bairro: São Lourenço
  Cidade: Engenheiro Paulo de Frontin
  Estado do Rio de Janeiro/Brasil
  Cep: 26650.000
  Tele:55-24-2463-1098 Celular:55-24-9958-3737
  Email: pcesar2002@bol.com.br
  Id. Skype: pcesar2005
 id.msn: pcesar2002@hotmail.com

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)


[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

* Como usar vozes de qualidade nos leitores de tela

Saudações a todos


O projeto MBrola, desenvolvido na Bélgica, destina-se a coletar e formar uma base de dados contendo amostras de vozes humanas em diferentes idiomas. Essas vozes podem então ser usadas em várias aplicações, desde atendimentos automáticos de telefone até tecnologias de uso militar.

Existem há pelo menos uma década algumas vozes do MBrola em Português do Brasil.

É bem conhecida, por exemplo, aquela voz masculina usada pelo leitor de telas Virtual Vision, desde a versão inicial até hoje. Recentemente, o pessoal do projeto Dosvox com auxílio do Serpro elaborou outra voz, desta vez feminina, chamada LianeTTS.
Hoje é possível usar essas vozes com qualquer programa que suporte a interface Sapi 5, o que inclui praticamente todos os leitores de telas atuais e também o Dosvox. Isso é possível graças ao sintetizador ESpeak, aquele que vem como padrão no NVDA e tem uma versão para Sapi 5 que pode ser instalada em separado. 

Segue um tutorial de como proceder a essa instalação e configuração das vozes do MBrola:

1. Instale o pacote MBrolaTools caso ainda não o tenha. Quem já usa a voz LianeTTS via Dosvox não precisa fazer isso. O MBrolaTools está em:
www.tcts.fpms.ac.be/synthesis/mbrola/bin/pcwin/MbrolaTools35.exe

Se quiser usar a voz do Deltatalk / Virtual Vision, que se chama br1, pegue-a na página do MBrola, diretamente em:
www.tcts.fpms.ac.be/synthesis/mbrola/dba/br1/br1-971105.zip

Pode também usar a voz br3, disponível aqui:
www.tcts.fpms.ac.be/synthesis/mbrola/dba/br3/br3-000119.zip

Quem não usa Dosvox e quiser a voz feminina br4, conhecida como LianeTTS, pegue-a em:
http://intervox.nce.ufrj.br/~antonio2/lianetts.zip

2. Baixe o sintetizador ESpeak. O link para baixá-lo é sempre o segundo link desta página:
http://espeak.sourceforge.net/test/latest.html

O arquivo tem um nome semelhante a este: espeak-1.37.13-win.zip (note as letras win, indicando que se trata da versão para Windows).

3. Ao descompactar o ESpeak, surge um diretório dentro do qual está o arquivo setup_espeak.exe que deve ser executado para instalá-lo.

Durante a instalação, na terceira etapa você deve preencher alguns campos de edição com os nomes das vozes do MBrola que você quer que estejam disponíveis via Sapi 5. provavelmente alguns campos estarão preenchidos e você pode ou não alterá-los. O que
 importa aqui é escrever em algum deles "mb-br4", que é o nome da voz LianeTTS. Se quiser usar, por exemplo, a voz do Deltatalk / Virtual Vision, preencha outro campo com "br1" que é o nome dessa voz.

4. Instalado o ESpeak, copie o arquivo br4, que para usuários de Dosvox está na pasta:
c:\winvox\lianetts
para:
C:\Arquivos de programas\eSpeak\espeak-data\mbrola

No caso das outras vozes como a br1 (ou para quem pegou o br4 do endereço mais acima), existe dentro do arquivo baixado da página do MBrola uma pasta chamada br1 (ou br3 dependendo da voz). Dentro dessa pasta existe um arquivo também chamado br1; ele
deve ser copiado para a pasta:
C:\Arquivos de programas\eSpeak\espeak-data\mbrola

5. A voz agora já está disponível via Sapi 5 para qualquer leitor de telas. Se for ao painel de controle do Windows e entrar na opção Fala, pode escolher a que quiser como padrão, mas existe um detalhe importante:
Cada vez que se desliga ou reinicia o sistema, as vozes do MBrola só ficam disponíveis depois que se clica em um botão na janela do MBrola para aceitar a licença do produto. Quem usa o Dosvox dispõe de um arquivo executável, geralmente colocado na pasta inicializar do sistema, que faz isso automaticamente. Se alguém não o tiver e precisar, pegue-o aqui:
http://intervox.nce.ufrj.br/~clever9/mbr.exe

Execute-o sempre antes de usar alguma voz do MBrola. Para executá-lo automaticamente cada vez que a máquina é ligada ou reiniciada, coloque-o na pasta:
C:\Documents and Settings\All Users\Menu Iniciar\Programas\Inicializar

Por hoje é só. Até a próxima coluna.

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)


[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

* Portadores de Deficiência Visual obtêm vitória na   Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT)

Os portadores de deficiência visual obtiveram uma vitória na quarta-feira , (04/6/2008), na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT). Os senadores aprovaram, por unanimidade, parecer favorável do senador Antonio Carlos  Júnior (DEM-BA) ao projeto de lei do senador Flávio Arns (PT-PR) que determina ao Poder Público disponibilizar na Internet portal com arquivos digitais de livros didáticos, científicos, técnicos e literários.
Para evitar problemas com direitos autorais, a proposta, que altera a Lei de Acessibilidade (Lei 10.098/00), prevê apenas a liberação de obras autorizadas pelos detentores dos respectivos direitos autorais e as que já se encontram em situação de domínio público. Além disso, também ficou determinado que para a reprodução em braile, cada usuário terá direito somente a uma única cópia, e os arquivos deverão possibilitar ainda a conversão em áudio,mediante a utilização de sintetizador de voz, ou impressão no sistema braile.
Durante a votação do projeto, Flávio Arns lembrou que há cerca de 2,5 milhões de pessoas no Brasil com algum tipo de deficiência visual.
- A grande maioria ainda [encontra-se] excluída do acesso aos avanços que a tecnologia da informação lhes pode prover, para se qualificarem profissionalmente ou simplesmente desfrutarem do saber cultural disponível - afirmou o autor do projeto.
Ao apresentar seu parecer, Antonio Carlos Júnior explicou aos parlamentares que o projeto vai melhorar a qualidade de vida dos deficientes visuais, que, antes da Internet, para terem acesso a obras literárias, dependiam de edições em braile ou da leitura dos textos por outras pessoas.
- Hoje, existem programas que permitem ao cego utilizar os recursos de um computador sem a ajuda de outrem. Esses programas dispõem de sintetizador de voz capaz de ler textos na Internet, além de arquivos de texto,planilhas, correio eletrônico e todo conteúdo disponível na tela do computador. Eles lêem todos os comandos e rastreiam a imagem na tela, permitindo que se navegue por meio do teclado ou do mouse - explicou o senador pela Bahia.
Os senadores Gim Argello (PTB-DF) e Virgínio de Carvalho (PSC-SE) elogiaram o projeto de lei, que, segundo explicou Flávio Arns, foi, originalmente,apresentado pela então senadora por Goiás Iris de Araujo.
O projeto será ainda analisado pelas Comissões de Educação, Cultura e Esporte (CE) e de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), nesta última em decisão terminativa.

Palestra -   Ao final da reunião, o presidente da CCT, senador Wellington Salgado

 (PMDB-MG),comunicou que participará, como palestrante, do "52º Painel Telebrasil",
promovido pela Associação Brasileira de Telecomunicações (Telebrasil) e que
será realizado desta quarta-feira até o domingo (8), no Hotel Costa do Sauípe (BA).

Wellington vai falar sobre a "Visão da Sociedade" dentro do painel "Conteúdo Multimídia & Serviços Digitais para o Brasil Digital", no sábado (7), das 9h25 às 9h50.


Fonte: Valéria Castanho / Agência Senado - 04/06/2008


*Caros Ouvintes
Enquanto isso no rádio.
Por Redação · 08/07/08 ·
Uma rapidinha que pode não ser nova, mas continua demonstrando que do outro lado da linha também tem criatividade. O ouvinte foi mais rápido no gatilho embasbacando o locutor.
Aconteceu outro dia na rádio TUPI FM 104,1 em São Paulo:
Locutor: - Quem fala?
Ouvinte: - É o Vicente.
Locutor: - De onde, Vicente?
Ouvinte: - Lapa!
Locutor: - Olha aí, Vicente da Lapa!Valendo o kit com camiseta e CD do Edson e Hudson. Presta atenção! Qual é o país que tem duas sílabas e pode-se comer uma delas? Prestou bem atenção? Há um país com duas sílabas e uma delas é muito boa para se comer. Dez segundos para responder.
Ouvinte: - Cuba!
Locutor: (mudo por alguns segundos e algumas risadas no fundo) Ta certo Vicente! Vai levar o prêmio pela criatividade. Mas aqui na minha ficha estava escrito Japão.

*Meus Olhos
Ana Lavratti   11/07/08


Sou míope e uso óculos. Mas foram estas histórias - e não minhas lentes - que me ajudaram a ver um mundo melhor.
Todas as manhãs, meu dia começa quando eu abro os olhos, me localizo no quarto pra onde a missão de jornalista me levou,investigo a direção - sempre impaciente - do ponteiro do relógio - escruto a intensidade da luz pelas frestas da janela. 

Todas as manhãs eu abro os olhos... e quase sempre volto a fechá-los: pra rezar, por preguiça, pra lembrar do olhar migrante que a geografia do mundo separou de mim.

 Assim,saciada de sonhos & saudades, abro os olhos de novo e pulo da cama, de olho nos compromissos, hipnotizada pelo rigor da agenda, sem "ver" o privilégio que o dia já me deu.
Ao contrário de mim, de nós, para os 11 cegos entrevistados neste livro abrir e fechar os olhos faz pouca diferença. Porque a íris luminosa e a esclerótica branca como porcelana
não passam de uma embalagem requintada para visões falidas, falhadas, focadas em outro mundo. Com histórias de amor em que os personagens nunca viram o sorriso de quem eles amam. Com sonhos monocromáticos, habitados por vultos e vozes, sem cenários, sem imagens. Com desejos dramáticos: ler o itinerário do ônibus, a bula do remédio, a marcação na mamadeira da filha... ver a mãe, a Grécia, o carimbo do tempo nas rugas do rosto, os deveres do filho, a própria fotografia... ver as cores, as flores, o mar...
Dizem que a água é transparente, mas na minha cabeça ela é escura, fantasia Rosangela, 21, cega desde os três anos. Eu via o fundo, a onda. Hoje eu imagino que ela esteja quebrando, lamenta Savi, 45, que nos últimos 15 anos perdeu gradualmente 90% da visão. As pessoas só podem falar disso quando elas realmente perderam parte.

Quem não sente a dor não sabe o quanto ela dói. Tem até uma música que reflete bem a dor da perda, e que diz: "ó pedaço de mim, ó metade arrancada de mim".
Débora, 19, conhece a dimensão dessa dor. Eu lia vários livros, bem pertinho do rosto, mas do início pro fim do ano ficava cada vez mais difícil enxergar as letras. Com 10% de visão e 100% de gratidão, ela comemora o resultado de mais de 30 cirurgias: Aqui na ACIC eu senti como a necessidade dos outros é superior à minha. O pouco que eu vejo ajuda muito
quem não enxerga. Ajuda, por exemplo, cegos como Zenilde, 35,vítima de duas meningites, sem visão, sem olfato, sem paladar,mas com uma vida cheia de sentidos: Eu gosto muito de cuidar das pessoas. Na massagem eu tenho esse contato, e eu amo esse
trabalho. A pessoa vem com um problema de saúde, às vezes está com dor na coluna ou insônia e eu sei que vou aliviar.
Marcilene, 31, nunca viu os livros em Braile, os quais devota e devora, nem as fraldas da filha, que criou sozinha. Nunca viu Zenilde, colega da ACIC, mas compartilha com ela a mesma paixão pela vida onde a ausência consumada de luz não ofusca o brilho do futuro. Ultimamente ando sonhando em adotar um bebê cego. Tenho certeza que eu daria tudo o que essa criança precisa.
Hermundino, 37, casado com Rose, também cega, com quem protagonizou uma paixão "à primeira vista", se julgou tão capaz quanto Marcilene de criar e amar um filho deficiente.
Mas Luiz Eduardo nasceu normal, vidente, valente. E vê dia-a-dia a alegria do pai torcendo pelo Avaí ou tocando cavaquinho - e a superação da mãe, que prepara as refeições da casa sem saber a diferença entre a cor da cenoura e da beterraba, sem conhecer a semelhança entre a berinjela e a jabuticaba.
Artur, 47, ao contrário de Hermundino, viu a filha no berço.Mas antes do primeiro aniversário de Priscila uma bolada na testa cegou o apaixonado por futebol, que 21 anos depois do acidente aprendeu a vencer a dor, latente, com o mesmo talento com que dribla adversários "invisíveis" em torneios por todo o país.

 A gente nunca vai aceitar a cegueira. Um cego só é feliz se viver fora da realidade, se criar coisas na cabeça pra ser feliz com aquilo, mas isso seria utopia. A gente tem que viver da melhor forma possível. Mas dizer que aceita a cegueira, que vive muito bem assim, que é feliz, isso não existe...
Michelle, 7, cega de nascença, vê o mundo como Artur nunca viu. Porque nunca viu o verde, o sol encabulado deixando um rastro de rubor quando se põe atrás do morro, o Havaí, as memórias da bomba atômica em Hiroshima, uma estrela, os fogos de artifício do Réveillon, um acidente na BR-101, uma mágica ou malabarismo, a família, seus grandes olhos azuis. Além das pessoas eu não queria ver nada. Eu vou ver objeto? Eu não. Pra quê? Objeto é só ir lá e passar a mão. E deu... Com a inocência legítima de uma infância feliz, Michelle "despreza"as imagens que Artur ainda procura obstinadamente em seus sonhos. Eu crio figuras na minha mente em forma de desenho animado e acordo numa boa porque pelo menos no sonho eu enxergo. Tenho esse escape...
Juliana, 20, não tem! O mundo pra mim é um mundo normal como o das outras pessoas. Mas infelizmente é escuro, eu não vejo nada, explica Juju, que "viu" o branco uma e única vez, em sonho, e que só diferencia o dia da noite pelo movimento das pessoas. Poeta de fala mansa e pausada, Juliana aceita a deficiência com a mesma naturalidade de Luzia, 22, afinada na voz e na fé. Em toda a minha vida eu nunca reclamei por não enxergar. Talvez por já ter nascido sem visão, então pra mim é natural, conforma-se, com um sorriso inspirador como os romances que ela adora ler. Com um sorriso inspirador que ela adora mostrar, mas nunca vai ver.
Assim, a convite de Paulinho Ferrarini - mentor e realizador do projeto Seus Olhos - aceitei o desafio de escrever este livro como voluntária para, através dele, mostrar como os cegos "vêem" o mundo. Com caráter beneficente e renda revertida para a Associação Catarinense para Integração do Cego, Seus Olhos chega ao mercado com o dever de alertar sobre a "responsabilidade de ter olhos quando os outros os perderam"(como lembra José Saramago em seu "Ensaio Sobre a Cegueira").
E também para lembrar como a cada manhã - quando abrimos os olhos- podemos e devemos enxergar novas promessas nesta vida de privilégios.


Fonte: AcontecendoAqui.
*Ana Lavratti, jornalista multimídia, acumula experiência na mídia impressa, eletrônica e em comunicação institucional. Foi editora do DC por sete anos, apresentadora da TVBV e repórter da BAND por mais sete. Em 2005 passou a atuar como assessora de comunicação de órgãos do Governo. Autora do livro "Seus Olhos - Depoimentos de quem não vê como você nunca viu", a jornalista destila sua veia de escritora no portal

Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)


[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Jerônimo Benevides Neto

 Formação: Completei o ensino médio e iniciei Direito, não tendo até o presente momento completado o curso

 Estado civil: casado

 Profissão: agente de controle externo do TCE/RJ

 Período em que esteve no I B C.: de 1981 a 1987

Breve comentário sobre este período: Como muitos ex-alunos do IBC, tenho a honra de ter estudado naquele educandário em uma época em que saíram de lá muitos brilhantes profissionais que hoje nos orgulham com suas atuações em suas respectivas carreiras.

 Residência Atual: rua Barão do bom Retiro 2683 ap 809 

Grajaú  - Rio de Janeiro -RJ

 Contatos: (21) 3879-4829    jerabn@terra.com.br 

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

* CBDC agoniza!

 Mais um absurdo!

Fundada em 19 de janeiro de 1984, a Confederação Brasileira de Desportos para Cegos – CBDC é a entidade responsável pela gestão da prática esportiva para as Pessoas com Deficiência Visual em nosso país, nas modalidades: Judô, Goalball, Futebol de 5, Atletismo, Natação, Xadrez e Powerlifting (levantamento de peso).

A CBDC, que congrega aproximadamente 130 entidades e quase 3 mil atletas, é filiada ao Comitê Paraolímpico Brasileiro e no plano internacional à IBSA, que é a Federação Internacional de Esportes para Cegos.

Durante toda a sua existência, a entidade alcançou, juntamente com o Segmento, grandes conquistas, simbolizadas no grande número de eventos que realizou em âmbito nacional, nas inúmeras medalhas e recordes internacionais e até mesmo, nos grandes eventos internacionais que realizou no Brasil. Dentre os vários eventos que sediamos em nosso país, certamente, o maior foi a 3ª edição dos Jogos Mundiais para Cegos, que ocorreu nas cidades de São Paulo e São Caetano do Sul, no período de 28 de julho a 8 de agosto de 2007, com a participação de aproximadamente 1.700 pessoas de 61 países. Esse evento foi qualificatório para os Jogos Paraolímpicos – Pequim 2008, e contou com uma estrutura compatível a qualquer grande realização esportiva internacional, tendo inclusive, a quebra de 24 recordes mundiais e a realização de quase 200 exames anti-dopping. O Brasil teve uma participação extraordinária, tendo ficado em 3° lugar no quadro geral de medalhas e alcançado o título de campeão nas modalidades Atletismo e Futebol de 5, além de ter qualificado as equipes masculina e feminina de goalball para os Jogos Paraolímpicos.

No entanto, hoje, as vésperas da Paraolimpíada, em que o sucesso da participação brasileira é quase uma certeza, inclusive com uma delegação que conta com a participação de aproximadamente 100 pessoas que tem algum vínculo com a CBDC, e até mesmo com

a utilização da bola, na modalidade futebol de 5 sendo produzida no Brasil, e após tantas outras conquistas, a Entidade se encontra em uma situação financeira extremamente difícil, o que ocorreu pelo fato de não ter recebido os apoios necessários para a realização dos Jogos Mundiais da IBSA, ficando assim, com uma dívida de aproximadamente R$1,5 milhão( um milhão e meio de reais), o que certamente trouxe conseqüências terríveis para aquelas empresas e pessoas que trabalharam na organização do evento. Nesse sentido, vale dizer ainda que a CBDC somente decidiu postular a realização desse grande evento no Brasil, a partir do momento em que estava de posse das cartas de apoio das autoridades constituídas, o que daria legitimidade para que o evento integrasse os respectivos orçamentos das instâncias de governo envolvidas. Neste caso, cabe esclarecer que a participação da cidade de São Caetano do Sul veio a posteriori à definição da realização do evento no Brasil, o que se deu pelo fato de necessitarmos de uma infra-estrutura esportiva melhor, especialmente em relação a ginásios, o que foi encontrado naquela cidade.

Dessa maneira, podemos concluir não ser justo que o movimento de quase 25 anos de existência esteja chegando ao seu final e que empresas e pessoas que confiaram na idoneidade da instituição, o que sempre foi uma marca, fiquem com suas situações funcionais verdadeiramente deterioradas. Assim, algo precisa ser feito, pois não podemos deixar uma história finalizar de maneira tão trágica, e a idéia é falarmos aos quatro cantos deste país o que está ocorrendo conosco, pois somente nós e nossos parceiros é que sabemos o tamanho da dor que estamos sentindo após termos dignificado mais uma vez o nome do nosso país com a realização de um evento tecnicamente extraordinário. As dificuldades que estamos enfrentando estão presentes na impossibilidade de realizarmos competições, na condição de não honrarmos nosso compromissos financeiros, na demissão de funcionários, nos problemas judiciais e até mesmo no impeditivo para recebermos recursos públicos; ou seja, estamos diante de um quadro bastante difícil, mas por outro lado, estamos extremamente determinados ao enfrentamento desses desafios e acreditando profundamente na possibilidade do êxito, diante de mais esta “competição”, pois felizmente, o histórico de credibilidade da CBDC sempre esteve presente.

Por isso, vimos à presença dos meios de comunicação, do meio político, da iniciativa privada e da sociedade em geral, solicitar o socorro  de que necessitamos para a continuidade da existência de uma Entidade e de um Movimento que sempre procuraram primar pela seriedade e que, acima de tudo, surgiram com uma finalidade digna e para uma existência muito mais duradoura.

Assim, ficamos à disposição daqueles que necessitem de outros esclarecimentos e até mesmo daqueles que possam nos ajudar, dando espaço para a divulgação desta mensagem ou ainda, daqueles que possam nos apoiar através de ações de patrocínio ou doações 

Finalmente, ficamos na expectativa de recebermos os contatos daqueles que, de maneira mais direta, possam integrar nossa luta, independente de qual seja a maneira da colaboração, aos quais nós já antecipamos nosso profundos agradecimentos.

Atenciosamente

 David Farias Costa 

 Presidente

“Quebrar limites é o nosso esporte”

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )




[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:


 * Sangue no restaurante
Já passava do meio-dia quando o homem entrou no restaurante.Aparentava uns quarenta anos e era de estatura mediana. Trazia o semblante carregado, tinha a testa enrugada e denotava estar nervoso.
Olhava para todos os lados como se procurasse alguém. Ao perceber a presença do cego, por alguns segundos seu olhar fixou-se neste.
O prato do cego, ainda intacto, continha o que pedira à garçonete: um pouco de feijão tropeiro, arroz, algumas rodelas de tomate, alface e dois pequenos filés bovinos.
A moça acabara de colocar a bandeja diante do cego e saíra para atender uma pessoa ao lado.
O cego, enquanto dobrava sua bengala, lembrava da manhã maravilhosa que tivera com uma garota casada... e nem lembrava da esposa e filhas que deixara em casa ao sair!
O homem aproximou-se da mesa em que estava o cego, parou diante desta e levou a mão à cintura... 
- Aiiiiiiiii!

O grito de dor que o cego emitiu foi ouvido em todo o ambiente. As pessoas, assustadas, olharam em sua direção. O homem já não estava ali...

O sangue melou a bermuda, a camisa do cego e o chão.
O cego levou a mão ao rosto... e enfiou um dos dedos na boca.
Ao fechar a bengala, esta beliscara seu dedo mindinho, cortando-o!                   

 Luís Campos
Salvador- Bahia – Brasil

***

*A melodia das palavras


A gente não percebe logo de pronto a melodia das palavras: "Dosvox, o que você deseja?" porque, mais do que essa simples pergunta , ela nos diz que desejar é preciso.

 E alguém desejou que se abrisse para nós uma nova janela para o mundo. E essa centelha incendiou outros desejos que desejaram desenvolver um software que parecia antever o que diria a autora, cuja crônica  quem não leu vai ter oportunidade de ler, onde ela afirma que "a cegueira é um modo de ver."

 Pérolas como essas me vieram através  do Dosvox, numa amostragem da vida em sua poética ironia que os opostos se completam,  pois pelo caminho da tecnologia foi que pude desfrutar do que, vocês hão de concordar comigo, é uma poesia em prosa. E muitos outros encontros ensejou o Dosvox, inclusive literalmente,  como é o caso do que vai se dar no próximo mês de outubro em São Paulo. Será o décimo segundo ou décimo terceiro, sei lá, entre os cegos e cegófilos ou dosvoxófilos de todo Brasil. 

E mais uma vez, os abraços, se não em cores, pelo menos ao vivo poderão acontecer entre usuários e desenvolvedores do Dosvox, sistema que tem no prof. Antônio Borges a centelha viva, o incendiário responsável por esta chama que envolveu tantos.
 A seguir, a crônica que é vida anunciada, o que há de mais inspirado dito por um cego a respeito de cegos ou da cegueira.
É evidente que ela poderia ter sido escrita mesmo que o Dosvox não existisse, o bom e velho Braille está aí para isso mesmo, porém me chegou através do Dosvox ,que foi e é, repito, uma janela aberta aos cegos para um novo mundo .

Fica aqui meu aplauso a todos os responsáveis por sua criação e desenvolvimento, que se estende também à escritora ,que no auge da inspiração, produziu a preciosidade que, a meu juízo, tem tudo a ver com o Dosvox.

 Eis a crônica que, pelo menos aqui no Rio de Janeiro, é compreensível que não tenha como título: A Crônica das Pérolas mas, só aqui! Com a palavra Joana Belarmino.

Leniro Alves - agosto de 2008


***


*A Crônica das Pedras
Por Joana Belarmino

As pedras são como lugares em que a natureza trabalha em silêncio.Lugares em que a cavalgadura das moléculas de átomos são elas mesmas testemunhas do tropel cósmico que produzem, criando os ciclos da vida.
Eu sempre tive fascinação pelas pedras, assim como pelo vento, pela chuva anunciada no sertão através do modo plural que a natureza tem de nos falar. As pedras, sobretudo, enchiam minha infância de espanto e perplexidade. No pátio da minha casa, um pátio de terra batida que minha mãe cuidava de varrer todas as manhãs, havia uma fileira de quatro ou cinco pedras, encostadas à parede da cozinha. Fila indiana de rochas irmãs, algumas mais altas, outras mais baixas, todas pouco menores do que eu, no topo dos meus quatro anos.

Naquela época, nalgum sitio da minha consciência, já havia se incrustado à minha sensação de cegueira, algo obscuro, e certo, mas pleno dessa situação ambígua onde por certo conviviam , já ,pequenas angústias, pequenas alegrias. Numa manhã de sol radiante, marchava eu defronte das pedras, num passeio ritmado de criança, quando dei pela presença das pedras. Não que eu não soubesse que elas sempre ali estiveram, por as ter tocado, por ter feito delas extensões das minhas brincadeiras. Dei pela presença das pedras de um modo novo, como se as estivesse vendo. As pedras me comunicavam sua presença irradiando na minha face. Como eu não sabia o que era "ver", tomei por "visão" aquele acontecimento. E maravilhada, marchei diante das pedras, como se estivesse em transe, repetindo um mantra que inventara naquela horinha mesmo: "eu vejo! eu vejo!" Dizia aquilo com a inocência e a convicção de uma criança de quatro anos. Foi quando para "ver melhor" uma pedra,calculei mal a distância entre minha face e a rocha e esbarrei brutalmente contra a mesma, interrompendo a sangue e a dor, a doce lição de "ver" dentro da cegueira. 

Não sei o que houve depois. Devo ter sido medicada, por certo chorei muito, e por muitos e muitos anos, larguei de mão meu primeiro ritual de iniciação, duro ritual que me tinha posto sozinha com minha cegueira, exposta às bordoadas nas pedras.
Não pude compreender de imediato a verdade que as pedras haviam me ensinado. Essa verdade não se revelou por inteiro, mas aos poucos, por insinuações, pensamentos, conjecturas. As pedras, a seu jeito,golpeando-me a face com sua rude estrutura, haviam me ensinado a "ver"mesmo dentro da cegueira. Levei tanto tempo para decifrar os nós daquela experiência! Caminhava, caminhava, e sempre, de algum modo, retomava
aquela afirmação infantil, agora sob a forma de pergunta: O mantra se renovara: Já não afirmava mais "eu vejo!", mas antes indagava: O que vê a cegueira? Longe de me desanimar, a pergunta me incitava a dizer coisas, a amontoar palavras, a enfileirar frases e mais frases, ao modo da fileira de rochas, na minha tentativa de tornar clara essa "visão"
que também habita a cegueira, reproduzindo o claro-escuro que sempre parece estar presente no ato do homem de observar o real.
E um dia, para minha surpresa, numa platéia de mulheres cegas, disse , deslumbrada, a velha lição das pedras, agora burilada, como jóia nova e brilhante. Disse e repeti a frase, por diversas vezes, escutando o silêncio que se fazia depois que a ultima sílaba era pronunciada. "A minha cegueira é uma forma de visão"! "A minha cegueira é uma forma de visão"!. E contei a fábula das pedras; E contei como eu sempre vira,dentro da minha cegueira. Falei como eu sempre vira com o corpo inteiro.com os pés, que me indicavam as mudanças de solo; via com as mãos, com a face; via por todos os poros do meu corpo e continuava vendo, todo um espetáculo interior que se me mostrava no meu íntimo, na minha mente!
Contei-lhes como estávamos todas "imundas" de visão, e que tantas vezes tínhamos vergonha disso; quantas vezes negaceávamos nossa visão olfativa, auditiva, todos os nossos "órgãos de ver", espalhados por nosso corpo afora, e que me tinham sido revelados pela lição das pedras! E todas aquelas mulheres, das mais jovens às mais idosas, todas elas disseram como num transe: "A minha cegueira é uma forma de visão"!

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros 
cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.
Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...



[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...
Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*Cego evita assalto e entrega suspeito à polícia no interior paulista

Um homem cego conseguiu evitar um assalto e ainda rendeu o suspeito e o entregou à polícia.

Vendedor de bilhetes de loterias e dono de uma banca no camelódromo de São José do Rio Preto (440 km de SP), Valtemir Pereira da Silva, 38, atravessava com sua bengala uma das esquinas mais movimentadas do centro da cidade quando sentiu um empurrão e alguém puxando o celular que carregava na cintura.

"-Foi instantâneo, quase que por instinto, que consegui segurar os dois braços do sujeito e o segurei até que a Polícia Militar chegasse ao local",contou.

Durante os três minutos que se seguiram, ninguém ajudou Silva, que continuou segurando o suspeito, César Reinaldo Pereira, 28, até a chegada de PMs que estavam nas proximidades. Pereira ainda tentou escapar de Silva e negou a autoria do roubo, mas, quando os PMs o levaram para o 1º Distrito Policial,o telefone tocou e ele não teve como silenciar o aparelho.

O delegado Fernando Campanelli Frey, que atendeu a ocorrência, disse que o acusado, com passagens pela polícia por envolvimento com furtos e receptação de mercadoria roubada, foi preso em flagrante por roubo, cuja pena pode chegar a cinco anos e quatro meses de reclusão.

Silva, que perdeu a visão aos 17 anos numa partida de futebol - a bola bateu em seu rosto, causando descolamento de retina -, disse que nunca tinha passado por situação semelhante. –“Nunca fui roubado em minha vida, geralmente as pessoas respeitam a gente, mas agora estou vendo que a coisa está mudando e agora vou andar mais ligado ainda do que já ando", contou.



OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...
PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.


[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)
* Umidade abaixo de 15% exige atenção com os olhos


Brasília, 21/07/2008 - O clima seco persiste em alguns estados do País nesta semana de julho e pede atenção especial com a saúde.
De acordo com o Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos/Inpe, a umidade relativa do ar se manterá abaixo de 15% em algumas regiões do país nesta semana. As situações mais críticas estão localizadas no Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal.


 São Paulo, Pará, Tocantins, Maranhão, Piauí, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e Bahia também mostram áreas de umidade abaixo de 20%,  impondo, inclusive, estado de atenção à população, conforme indicativo do Centro de Estudos. Acompanhe pelo site:

 http://www.cptec.inpe.br/tempo .

Os baixos índices de umidade do ar mostram efeitos diretos sobre o organismo e os olhos estão entre as partes do corpo mais afetadas e que precisam de atenção e tratamento diante de reações diferentes.


Olho seco - Um dos casos mais freqüentes, nos consultórios oftalmológicos, nesta época do ano é a Síndrome do Olho Seco. Caracterizada por ardência, vermelhidão, embaçamento da visão, coceira, lacrimejamento excessivo, sensação de areia nos olhos e até intolerância às lentes de contato, a Síndrome do Olho Seco é a falta de lubrificação adequada, segundo a especialista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Maria Lúcia Rios. Ela alerta que pacientes de doenças reumáticas como artrite reumatóide, lupus e Síndrome de Sjogreen estão relacionados aos casos de olho seco mais severos e podem ter desconfortos maiores diante das condições climáticas atuais. A médica orienta o uso de óculos diariamente, pois atuam como uma barreira à evaporação da lágrima; menor permanência em frente ao computador e à televisão; menor exposição a ambientes com ar condicionado. Evitar exposição demasiada dos olhos ao vento; não permanecer por horas continuadas em leitura, também são medidas importantes, além de ficar atento às reações de medicamentos, especialmente antidepressivos, anti-histamínicos, anti-hipertensivos, ansiolíticos e anitacneicos.

Conjuntivite - As conjuntivites alérgicas também se manifestam com maior intensidade diante da baixa umidade, ocasionando coceira, inchaço e vermelhidão nos olhos, muitas vezes em conseqüência, da poeira e do pólen. Quanto às conjuntivites alérgicas,
o oftalmologista do HOB, Victor Saques Neto, destaca que, diferente das virais, não são contagiosas, e não exigem isolamento de suas vítimas. As conjuntivites alérgicas decorrem de uma desordem imunológica que desencadeia o processo inflamatório da conjuntiva a partir da ação de um alergeno que pode ser um ácaro oriundo de livros empoeirados. Os alergenos também se encontram em fontes aparentemente inofensivas como o pólen das flores, que no período de seca permanece no ar por mais tempo. Entre os casos mais freqüentes de conjuntivite alérgica em Brasília, por exemplo, está a chamada ceratoconjuntivite primaveril. Ocorre quando o tempo está seco e quente, é simultânea nos dois olhos e tem nas crianças um alvo muito evidente.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB
Contato: Teresa Cristina Machado
Tel.: (61) 9983-9395/ 3225-1452

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)
Site: http://www.hobr.com.br


[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]


 COLUNA LIVRE:

* Boa Tarde!

 Estou vendendo uma máquina Perkins Brailler Starter Kit , com minutos de uso por R$ 1.000,00
Se souberem de alguém que tenha  interesse, eu agradeço muito.
Marina

E-mail para contato:
marinayumi.a@gmail.com*

* Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.
Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do
Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói,Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.
Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará
determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida (um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, 

um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e,em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "


A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS. 

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)
Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

UNIDADES BRONSTEIN POPULAR
Bangu
Av. Cônego de Vasconcelos, 523  Loja A

Cachambi
R. Cachambi, 337  Loja A

Caxias II
Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B

Centro II
R. do Ouvidor, 161 Sala 505

Duque de Caxias
Av. Presidente Kennedy, 1189   Loja C

Itaguaí
R. Coronel Freitas, 102

Jardim América
R. Jornalista Geraldo Rocha, 610

Mega Méier
R. Dias da Cruz, 308

Niterói Centro
R. Dr. Borman, 23 Loja 2

São Cristóvão
R. São Januário, 153
Lojas A e B

Vila Isabel
R. Barão de São Francisco, 373
Loja J

Bonsucesso
R. Cardoso de Moraes, 61  Sobreloja 303

Campo Grande
R. Augusto de Vasconcelos, 177  Loja 105

Centro I
Av. Rio Branco, 257 Sobreloja

Del Castilho
R. Dom Helder Câmara, 5555   Sobreloja 201

Freguesia
Estrada d os Três Rios, 200   Bloco 1 Lojas E, F e G

Irajá
Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A

Madureira
R. Américo Brasiliense, 135

Nilópolis
Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1

Santa Cruz
Av. Isabel, 67 Loja B

Serv Baby
R. Francisco Real, 722

DIVULGUEM!!!


PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...
Para isto, contacte a redação...


[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

Salve
Recoloco o e-mail na lista, pois  o mesmo é por demais importante...
A notícia poderá se tornar um divisor de águas na nossa história...
Destaco as figuras dos dois companheiros (Paulo Romeu e MAQ), ambos, baluartes incansáveis nesta árdua e gloriosa  batalha..
Sabemos que a luta continua,  mas o momento já se mostra bastante promissor...


Valdenito de Souza

***


Oi todos, boa noite.
Os amigos imaginam os momentos históricos que nós, Pessoas com Deficiência Visual, estamos passando e com o coração batendo doido no ouvido!.
A audiodescrição é a arte de deixar imagens audíveis e de nos incluir culturalmente em um mundo onde uma imagem  vale mais que mil palavras.
São essas mil palavras que, agora, depois de muita luta, convencimentos, pesquisas, conversas, preocupações e tristezas , estamos começando a recolher algum fruto.
Esse anúncio da Natura, para nós, especialmente com deficiência visual, intelectual e disléxicos, é um marco histórico de acessibilidade que nos traz compreensão, através de informação, antes somente visual. Informação, isso, informação!
Há muito, apesar de não ter desistido de assistir filmes  com minha família que fazia a audiodescrição para mim, eu já tinha dado um certo adeus à programação das televisões.
Este anúncio é só um pontinho... um  pontinho nos que se seguirão. Audiodescrição profissional e  comercial. Não será favor, é lei, não será favor, é pago.
Pensemos  juntos: Paulo e todos os audiodescritores que estavam no Ministério das Comunicações, encontravam-se lá para mostrar a necessidade, a legalidade, a possibilidade objetiva de se fazer audiodescrição no Brasil, justamente não só para o Ministério, mas para as próprias televisões!
 Eles não sabiam e... chegaram lá para dizer que não era possível se fazer audiodescrição no Brasil nesse momento.Claro que nossa "turma" já estava com toda a munição de conhecimento e informação necessárias para mostrar que a audiodescrição era possível sim!  Mas, quem diria, quem deu o próprio pontapé inicial não foi nossa necessidade, a legalidade, a possibilidade técnica e comercial das televisões, foram seus próprios clientes! O próprio mercado está  apostando nas pessoas com deficiência como consumidoras. Audiodescrição não é algo exatamente barato de ser implantado e pluft... a Natura não acha nada disso, encontrou os audiodescritores que a ABERT (Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão) dizia não existirem e pronto. Amanhã a própria televisão, que não está consciente disso,  vai assistir em sua própria casa que tudo que ela pesquisou como impossível está indo ao ar!
Este anúncio é histórico não só por ser o primeiro anúncio brasileiro com audiodescrição, mas também devido a todo o contexto em que aparece!
É emocionante. Claro que vou escrever minha carta à Natura agradecendo por muito mais do que ela poderia imaginar!
Estamos no início de tudo. Sou uma pessoa super crítica mas, tenham certeza, esteja como estiver a audiodescrição desse anúncio, será o mais bem feito do mundo, vai entrar como paixão pelos ouvidos da  minha emoção.
Quem puder, escreva para a Natura e para a Globo falando que espetáculo está sendo para  nós com a famosa tecla SAP sendo acionada! Sim, nós, cegos, baixa visão, disléxicos, pessoas com síndrome de Down e todas as pessoas com deficiência intelectual que sentirem que melhorou a compreensão do que estão vendo com a ajuda da audiodescrição... não me canso dessa  palavra: audiodescrição!
Todos os amigos e instituições que foram solidários conosco escrevendo para o Ministério, invoco a solidariedade de tod@s para escreverem para a Globo, SBT, seja qual for a televisão que passar o anúncio da Natura, além da própria Natura, dizendo que
maravilhosa iniciativa, mesmo que as televisões não saibam que  a tiveram! (risos).
Paulo Romeu... mais um passo amigo. Já  te disse isso pelo Skype, estamos todos e todas de parabéns,mas você é "o cara"! Mande o endereço de e-mail da Natura que você tem, por favor! O Maurício, audiodescritor, vai levar um abraço por isso também!
Estamos no aguardo do Ministro  das Comunicações e sua possível nova portaria, mas tenho certeza que, com o anúncio e aquela turminha que foi à Brasília, até cego começa a enxergar horizontes.

Abraços amigos, acessíveis, e plenos de audiodescrição do MAQ.


***

* Amigos,
 Nesta quarta-feira, estávamos a Eliana Franco, a Lara Pozzobon, a Lívia Motta, o Maurício Santana (todos audiodescritores) e eu, aguardando o início da reunião com a ABERT no Ministério das Comunicações, quando o Maurício abriu seu note book e nos 

mostrou o novo comercial da NATURA que será apresentado na televisão a partir deste sábado.
 Além de ser um comercial ultra bem feito e com uma mensagem pedagógica super legal, porque trata-se de uma linha de produtos infantís da NATURA, este vídeo também vai entrar na história da acessibilidade na televisão brasileira.
 abre aspas
 Este será o primeiro evento da televisão brasileira que atende uma quantidade maior de recursos de acessibilidade para pessoas com deficiência, porque tem o closed caption para surdos e, vejam só, o primeiríssimo a ter a audiodescrição para cegos!
 fecha aspas
 Na verdade, o vídeo será apresentado em duas versões: uma com duração de 60 segundos e uma outra versão resumida da mesma estória com 30 segundos.
 Não vou contar a historinha do comercial, que achei fantástica, porque quero mesmo é que todos fiquem ligados na televisão e com o dedo na tecla SAP do controle remoto, para que depois nos digam vocês mesmos o que acharam do comercial e da narração que descreve a mensagem pedagógica do filme.
 Mas atenção, quem não ativar o SAP vai ouvir o comercial normalmente, mas sem a audiodescrição, OK! Para saberem quando ativar o SAP, fiquem ligados no som de crianças conversando...
 Vejam abaixo a nota sobre esse comercial que foi publicada no caderno DINHEIRO da Folha de São Paulo de hoje:
 *
 A Natura coloca no ar, no domingo, o primeiro comercial feito para a TV do país com linguagem descritiva para deficientes visuais. A peça foi criada pela PeraltaStrawberryFrog. Ao apertar a tecla SAP, um locutor irá relatar a dinâmica e o conteúdo do comercial.
 *
 Segundo o pessoal da agência de publicidade, amanhã, sábado, a revista VEJA, também vai publicar uma matéria sobre esse comercial.
 Desculpem não ter falado nada sobre isso antes prá vocês, mas agora que já está nos jornais...
 Divulguem para todos os seus contatos!!!!
 Abraços super ultra hiper felizes!!!


 Paulo Romeu
---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC
(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DiREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ

**********


	


